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INTRODUÇÃO 

QUANDO DOIS 

MAIS DOIS SÃO DEZ 


V AMOS COMEÇAR por uma pergunta que talvez seja a mais antiga de 

todas: Por que certos grupos se tornam mais fortes do que a soma 

de suas partes, enquanto outros se tornam mais fracos? 

Há alguns anos Peter Skillman, designe r e engenheiro, organizou 

uma competição para tentar descobrir a resposta. Durante vários me­

ses ele reuniu uma série de grupos formados por quatro pessoas em 

Stanford, na Universidade da Califórnia, na Universidade de Tóquio e 

em alguns outros lugares. Desafiou cada grupo a erguer a estrutura mais 

alta possível utilizando os seguintes itens: 

• vinte unidades de espaguete cru; 

• um metro de fita adesiva transparente; 

• um metro de barbante; 

• um marshmallow de tamanho padrão. 

A competição tinha uma única regra: o marshmallow precisava ficar 

no topo da estrutura. A parte fascinante da experiência, porém, tinha 

menos relação com a tarefa em si do que com os participantes. Algumas 
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